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1. INTRODUÇÃO  

No presente PROGRAMA DE GOVERNO apresentamos as principais 

propostas do candidato Carlos Amastha para a administração da capital do 

Tocantins no período 2017-2020. Trata-se de um plano elaborado a partir de uma 

equipe direcionada em cada área especifica, não sendo aqui tratado como 

suposições, mas sim, em reais propostas de execução, cujo conteúdo programático 

foi desenvolvido levando em consideração a consolidação de proposta de projetos 

estruturantes em áreas críticas da administração municipal. Sendo estas, frutos de 

pesquisa e busca detalhada junto à população, em especial nas áreas mais 

sensíveis, não sendo este um programa fechado, e sim um programa em constante 

construção onde os anseios da sociedade são seu principal combustível. 

O futuro reserva grandes desafios a Palmas e para enfrentá-los e superá-

los, devemos está verdadeiramente preparados para a próxima etapa do 

desenvolvimento da cidade. Neste contexto, se faz necessário um gestor que se 

comprometa a liderar com competência, motivação e empenho um projeto de 

futuro. Isto significa persistir no incremento de políticas públicas consistentes, 

inovadoras e eficazes, que apresentem resultados efetivos e que proporcionem à 

Palmas níveis satisfatórias em todas as áreas da administração. Carlos Amastha 

muito se orgulha dos resultados até aqui alcançados, pautado, sobretudo em 

instrumentos de planejamento sob uma rígida disciplina de execução e 

acompanhamento de metas.  

Assim, o Programa de Governo aqui estabelecido representa o 

prosseguimento de um modelo de gestão com foco no alto desempenho. Nossa 

Capital segue em direção à sustentabilidade, beneficiando-se de uma exitosa 

experiência do BID (Banco Interamericano de Desenvolvimento) e seu programa 

“Cidades Emergentes Sustentáveis” - ICES, no qual priorizar o homem como 

medida de todas as coisas. A concepção de novas soluções de curto, médio e 

longo prazo levará a cidade a atingir um novo patamar de indicadores de 

desenvolvimento. Tal propósito confirma o pragmatismo e o idealismo de que bons 

projetos e credibilidade tem guiado nossa a gestão. Reconhecida em prêmios e 

conquistas, que além de motivo de orgulho é a força motriz para continuarmos 

mantendo uma “PALMAS BEM CUIDADA”. 

Carlos Enrique Franco Amastha 
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2. DIRETRIZES GERAIS DO PROGRAMA DE GOVERNO  

As Diretrizes que embasam as propostas do candidato Carlos Amastha 

para Palmas, mais do que um Programa de Governo completo e finalizado, é um 

Plano em permanente debate e discussão, não só para o candidato e militantes 

partidários, mas, sobretudo para toda a população. Para além do cumprimento 

desses aspectos formais e legais, o Programa apresentado a seguir se baseia na 

convicção de que, para se ter uma administração pública moderna, eficiente e 

inovadora, é imprescindível um processo coerente de contínuo planejamento.  

A visão com alcance no longo prazo busca transformar algumas realidades 

e assegurar condições dignas de vida ao palmense, especialmente aqueles menos 

assistidos. A inclusão social, dessa maneira, deve dar conta dos aspectos sociais, 

econômicos, urbanos e políticos da vida na cidade. 

1.1. OBJETIVOS CENTRAIS DO PROGRAMA DE GOVERNO 

Os OBJETIVOS CENTRAIS que norteiam nosso programa de governo são 

guiados no sentido de promover o desenvolvimento sustentável, propiciando 

ambiente favorável a alavancagem da economia, melhoria constante da qualidade 

de vida e correção dos desequilíbrios socioeconômicos das nossas cidade.  

 Fortalecer a Educação Integral como instrumento de transformação 

social e ampliar o Sistema Municipal de Saúde de forma acolhedor e 

inclusivo;  

 Expandir a rede de proteção social, aperfeiçoando e fortalecendo as 

instituições para assegurar a promoção de políticas públicas de 

amparo ao cidadão; 

 Garantir maior igualdade de oportunidades em uma Palmas integrada 

do ponto de vista urbanístico, econômico, social e cultural com 

melhoria na qualidade de vida. 

 Promover o desenvolvimento econômico, com foco na ampliação de 

investimentos, geração de emprego e renda, que seja ambientalmente 

sustentável e socialmente inclusivo;  
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 Ampliar e modernizar a infraestrutura urbana, dotando-a de 

equipamentos urbanos mais adequados às demandas e ao 

crescimento populacional;  

 Adotar soluções eficientes, planejadas e adequadas para os problemas 

de mobilidade urbana, ampliando a qualidade da prestação dos 

serviços públicos; 

 Estabelecer uma Gestão Pública ajustada para a racionalidade, 

eficiência, transparência, com valorização do servidor, atuando de 

maneira inovadora e transversal. 

1.2. DIRETRIZES GERAIS DO PROGRAMA DE GOVERNO 

As diretrizes propostas buscam desenvolver um programa que garanta 

uma cidade bem cuidada com melhoria do padrão de vida para todos, com 

qualidade ambiental e a redução da pobreza. Os programas já em andamento e 

bem sucedidos serão mantidos e aperfeiçoados, pois temos um gestor com 

capacidade de ousar e mudar o que precisa ser mudado e clareza para manter o 

que precisa ser mantido. Todas as temáticas que estejam ao alcance da 

intervenção da gestão municipal serão tratadas sempre como prioridades. Assim, 

as diretrizes para a nova gestão de Palmas foram construídas para atender as 

expectativas da exigente população palmense.  

As diretrizes gerais representam o desdobramento dos Objetivos Centrais 

do Governo para a área em questão, as quais estão assim distribuídas:  

1.2.1. CULTURA – Palmas das Artes e da Cidadania  

a. Diagnóstico de Cultura 

A política cultural ganhou valorização em Palma pela atual gestão. Por 

meio de editais de incentivo à produção cultural, preservação da memória e do 

patrimônio material e imaterial, da promoção e realização de eventos, melhoria da 

infraestrutura dos equipamentos culturais e da descentralização das ações e 

recursos, foi possível fomentar ações das diversas manifestações culturais do 
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município, permitindo o acesso aos bens e serviços culturais por parte da nossa 

população. 

b. Diretrizes de Ação de Governo (2017/2020) 

Ações em Execução que serão Consolidadas e/ou Ampliadas 

o FESTIVAIS E MOSTRAS DE CINEMA - Fortalecer iniciativas de difusão 

como festivais e mostras de cinema e mídias digitais; 

o CULTURA, CIDADE E CIDADANIA - Consolidar os fóruns setoriais e 

participação nos conselhos municipais de cultura; 

o TEATRO FERNANDA MONTENEGRO - Consolidar o calendário artístico 

de ocupação do Teatro Fernanda Montenegro com espetáculos locais e 

nacionais; 

o EVENTOS CULTURAIS – Assumir como ação de política pública a 

realização de eventos artístico-culturais consolidados, como: Salão 

Palmense de Novos Artistas, Palco Aberto, Mostra de Poesia Falada e 

Festival de Cinema Você na Tela; 

o CEU - Ampliar o Centro de Artes e Esportes Unificado as outras regiões 

da cidade; 

o FEIRAS CULTURAIS – Ampliar feiras culturais em âmbito nacional e 

internacional; 

o ARRAIÁ DA CAPITAL – Consolidar como principal evento do calendário 

cultural de Palmas e promover sua transversalidade em termos de ações 

de governo para exportação de seu produto cultural; 

o FEIRA DO BOSQUE - Recuperar a Feira do Bosque como espaço de 

manifestação cultural; 

Novas Políticas para o Setor 

o MUSEUS – Garantir a proteção, o reconhecimento e a valorização do 

Patrimônio material e imaterial das culturas que contribuíram para a 

formação da identidade cultural da cidade. Criar o MUSEU DOS 

PRIMEIROS JOGOS MUNDIAIS DOS POVOS INDÍGENAS e o MUSEU 
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HISTÓRICO DE PALMAS;  

o PROGRAMAS DE FORMAÇÃO - Desenvolver programas de formação 

continuada de nível técnico e de especialização para produtores, 

empresas, empreendedores, agentes e trabalhadores da cultura, que 

contemplem diretrizes e técnicas em elaboração, gestão e prestação de 

contas de projetos; 

o NOVOS ESPAÇOS INTERATIVOS CULTURAIS – Estruturar novos 

espaços públicos de exposição, como espaços de interação artístico-

cultural, incentivando a realização de intervenções artísticas, elaboração 

de exposições temporárias e eventos multimídia. Promovendo eventos 

literários e de artes visuais no espaço com participação de artistas e 

autores locais; 

o INCLUSÃO CULTURAL - Elaborar programas que promovam a inclusão 

da pessoa com deficiência no processo de produção, difusão e fruição 

das expressões artísticas e manifestações culturais; 

o AUDIOVISUAL - Instituir programa municipal de audiovisual com foco na 

formação, produção, aquisição de acervo e difusão, incluindo mecanismos 

de fomento e agência de cinema. Viabilizar cursos modulares que 

contemplem a linguagem cinematográfica (fotografia, roteiro, som, 

iluminação, montagem), com todos os equipamentos necessários; 

o DIVERSIDADE CULTURAL - Promover a diversidade cultural, por meio 

de políticas que contemplem o processo cultural e às dinâmicas 

particulares de suas manifestações e expressões. 

o PONTOS DE CULTURA - Estimular a estruturação de espaços 

alternativos para divulgação das produções; 

o ACERVO – Implantar uma política de gestão de acervos (artístico, 

iconográfico, paisagístico, documental, bibliográfico, monumental, entre 

outros) para as unidades da Fundação Cultural de Palmas; 

o ORQUESTRA MUNICIPAL - Criar a Orquestra Sinfônica Municipal de 

Palmas; 

o ECONOMIA CRIATIVA - Criar o Seminário de Parcerias Culturais, evento 

de aproximação entre artistas, produtores culturais, empresários e setor 

público para apresentar, discutir e desenvolver alternativas de 

financiamento e incentive ao setor artístico e cultural - Desenvolvimento 
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da Economia Criativa. 

1.2.2. DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO – Palmas Empreendedora, 

Econômica e Socialmente Equilibrada 

a. Diagnóstico de Desenvolvimento Econômico 

É imprescindível, a continuidade e o aprofundamento do processo de 

planejamento e gestão estratégica, que vise o desenvolvimento de um ambiente 

propício ao crescimento econômico e a inovação tecnológica além do 

aprimoramento de ferramentas ágeis de sustentação do empreendedorismo, bem 

como os que seguem os princípios da Economia Solidária. O objetivo é atrair novos 

investimentos, principalmente atividades de maior valor agregado, a fim de garantir 

uma maior autonomia financeira para o Município e impulsionar o desenvolvimento 

local, favorecendo a exportação de produtos Regionais. 

b. Diretrizes de Ação de Governo (2017/2020) 

Ações em Execução que serão Consolidadas e/ou Ampliadas 

o BANCO DO POVO - Ampliar em 50% a concessão de microcréditos 

através do Banco do Povo; 

o MICRO EMPRESAS – Contribuir para a criação e formalização de micro 

empresas; 

o QUALIFICAÇÃO E OCUPAÇÃO PROFISSIONAL - Estimular a 

qualificação e a requalificação da população com vistas às novas 

ocupações profissionais; 

o EXCELÊNCIA NO TURISMO – Transformar Palmas numa cidade de 

excelência no turismo, sobretudo de negócios; 

o QUALIFICAÇÃO TURÍSTICA - Ampliar os níveis de qualificação da mão 

de obra para o setor turístico; Desenvolver políticas de fomento e 

qualificação de mão de obra. 

o FEISTIVAL GASTRONOMICO - Manutenção e Melhoria da infraestrutura 

do Festival Gastronômico de Taquaruçú; 
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o FOMENTO AO TURISMO - Realização da temporada de férias com 

programação para as praias; apoio à divulgação turística de Palmas no 

cenário nacional e internacional; promoção de eventos de fomento do 

turismo e revitalização da infraestrutura dos atrativos turísticos de 

Taquaruçú; Incentivo a realização de eventos e feiras de negócio; 

Captação e realização de eventos geradores de fluxo turístico; 

Novas Políticas para o Setor 

o APROVEITAMENTO DA POTENCIALIDADE LOGÍSTICA DE PALMAS – 

Estímulo a implantação de um Porto Seco; Criação do Centro Logístico 

Integrando modais de transporte com áreas empresariais e o futuro 

Parque Tecnológico; 

o ARRANJOS PRODUTIVOS – Apoiar a implantação de arranjos produtivos 

inovadores em bairros, promovendo a descentralização com a oferta de 

empregos localmente diversificada; 

o INCENTIVO À INOVAÇÃO – Incentivar o desenvolvimento de alternativas 

científicas e tecnológicas locais, de baixo impacto ambiental e 

socialmente relevante, realizando parcerias com instituições de ensino e 

pesquisa e organizações do terceiro setor. Para tanto, faz-se necessário a 

adequação do Centro de Inovação e Aceleração de Empresas de Palmas 

– CIAP; Implantação do Parque Tecnológico de Palmas;  

o CENTRAL DE INFORMAÇÕES – Implementar ao Centro de Apoio 

Empresarial – CAEP, espaço para recepcionar investidores 

disponibilizando informações sobre os diversos seguimentos de mercado 

num mesmo ambiente físico e virtual; 

o ESTIMULAR A INCLUSÃO – Estimular a inclusão de pessoas portadoras 

de necessidades especiais no mercados de trabalho público e privado; 

o GRANDES EVENTOS – Captar grandes eventos anuais a serem 

incluídos na rota nacional e internacional de turismo; 

o SINALIZAÇÃO TURÍSTICA - Melhoria da sinalização turística de Palmas 

com indicação bilíngue, com implantação do sistema de informação e 

monitoramento turístico; 
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o ECONOMIA ESTRATÉGICA - Estabelecer uma Matriz Econômica 

Estratégica como referência para a definição de políticas públicas, 

parcerias e ações vocacionadas para dinamizar as atividades elegidas. 

Considerar os setores da Agroindústria de Alimentos e de Fármaco e 

Cosméticos; 

o INSTALAR A TORRE DIGITAL - Dispositivo integrado de sinais de 

telecomunicação e segurança; conotação com potencial turístico;  

o PALMAS CAPITAL DA FÉ - Tornar a realização do evento como o maior 

acontecimento religioso nacional no período carnavalesco; 

1.2.3. DESENVOLVIMENTO RURAL E ABASTECIMENTO – Palmas 

Revolucionando o Campo e a Cidade 

a. Diagnóstico de Desenvolvimento Rural e Abastecimento 

Palmas nestes últimos 03 anos passou por uma intensa mudança nas 

políticas publicas para o amparo aos produtores rurais. A Secretaria de 

Desenvolvimento Rural, procura alternativas modernas e atuais por meio de 

projetos simples, racionais e organizados conforme pauta de reivindicações feitas 

pela sociedade agropecuária de nosso município, administrando racionalmente os 

recursos humanos, técnicos, financeiros e políticos, respeitando os recursos 

naturais e com o objetivo de promover o desenvolvimento sócio-econômico-cultural 

e ecológico do nosso povo.  

b. Diretrizes de Ação de Governo (2017/2020) 

Ações em Execução que serão Consolidadas e/ou Ampliadas 

o PROGRAMA DE ABASTECIMENTO – Reestruturar e ampliar os 

programas de abastecimento e de segurança alimentar; 

o FEIRAS PÚBLICAS MUNICIPAIS - Revitalização e fortalecimento das 

Feiras Públicas Municipais; 
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o PATRULHA MECANIZADA – Manter uma patrulha mecanizada, composta 

de maquinas para terraplenagem agrícolas, bem como maquina de 

perfuração de poços semi-artesiano; 

o DESENVOLVIMENTO DOS SETORES ESTRATÉGICOS - Apoio à 

Piscicultura; ampliação do Cinturão Verde; Apoio às comunidades na 

operacionalização dos programas de aquisição de alimentos, 

principalmente os destinados à alimentação escolar; 

o MERCADO CENTRAL - Implantar o Mercado Central de Palmas, a cidade 

já demanda pelo espaço e o Programa Hortas Empreendedoras teria um 

afunilamento eficiente e continuado; 

o PROGRAMA HORTAS EMPREENDEDORAS - Fortalecer e expandir as 

ações do Programa, buscando integrar a produção local com vistas a 

fortalecer o abastecimento do Mercado Central de Palmas.  

Novas Políticas para o Setor 

o PROJETO SEQUEIRO (SOJA, MILHO E SORGO) – O projeto é subsidiar 

a aquisição máquinas e equipamentos para o aumento de 15 mil hectares 

de cultura de sequeiro. O cultivo se desenvolverá em todo o município, 

principalmente na região de Buritirana. Este projeto pretende incrementar 

100 empregos no campo e 300 empregos na agroindústria; Contribuir 

para a movimentação financeira de 34 milhões de reais. 

o PROJETO ÁREAS DEGRADADAS - Prevê a recuperação através da 

patrulha mecanizada, subsidiando 20% dos custos na mecanização 

agrícola.  

o PROJETO DE IRRIGAÇÃO TO 2.000 - Aqui o projeto visa levar para o 

uso coletivo suporte técnico: assistência técnica, extensão rural e 

pesquisa; suporte institucional: monitoramento dos recursos hídricos.  

o PROJETO SOCIAL RURAL - Perfurar poços tubulares e cacimbas para 

apoio ao pequeno produtor rural da região da Serra do Taquaruçu, São 

Silvestre, Piabanha e Buritirana;  

o PROJETO DE FOMENTO AO USO DO CALCARIO AGRICOLA - 

Fomento com pagamento do frete;  
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o PROJETO PRODUÇÃO DE SEMENTES E MUDAS - Produção de 

sementes para o cultivo da cesta básica (arroz, milho, feijão) e de 

lavouras permanentes; 

o PORJETO MELHORAMENTO E DIVERSIFICAÇÃO DA PRODUÇÃO 

ANIMAL – Plano de fomento de ATER, crédito em especial ou micro 

crédito para pequenas criações de caprinos, ovinos, suínos, aves caipiras 

de corte e postura epeixes; 

o PROJETO ASSOCIATIVISMO RURAL – Incentiva a formação e apoio as 

entidades associativas; 

1.2.4. DESENVOLVIMENTO SOCIAL E POLÍTICAS ESPECIAIS – Palmas 

mais Humana, Inclusiva e Fraterna 

a. Diagnóstico de Desenvolvimento Social e Políticas Especiais 

O investimento mais produtivo é aquele feito nas pessoas, sendo esta  

uma das missões imprescindíveis ao setor público. Nossos programas e ações da 

área social estão voltados ao enfrentamento das situações de vulnerabilidade e 

risco pessoal e social da população, com atenção especial às crianças, jovens, 

idosos, mulheres e aos grupos socialmente excluídos ou segregados. As políticas 

de assistência social serão ampliadas e integradas às demais políticas públicas, 

como forma de garantir um salto de qualidade na proteção social e promoção da 

cidadania. 

 Diretrizes de Ação de Governo (2017/2020) 

Ações em Execução que serão Consolidadas e/ou Ampliadas 

o INCLUSÃO SOCIAL – Promover efetivamente a inclusão social da 

população em situação de risco, vulnerabilidade e pobreza articulando as 

competências municipais, estaduais e federais cujo foco seja o cuidado 

do mais necessitados; 

o EQUIPAMENTOS PÚBLICOS - Garantir condições físicas, materiais e de 

recursos humanos para os equipamentos públicos (CRAS, CREAS); 

Garantir que os coordenadores dos CRAS e CREAS sejam servidores 
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concursados, com ensino superior, escolhidos pela equipe do seu 

respectivo equipamento; 

o PLANTÃO SOCIAL E AUXÍLIO FUNERAL - Atender as demandas do 

Plantão Social e Auxílio Funeral, conforme assegura a LOAS; 

o ACESSUAS TRABALHO E PETI - Execução do Programa Nacional de 

Promoção do Acesso ao Mundo do Trabalho; Realização de ações 

estratégicas do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI); 

Monitoramento do Benefício de Prestação Continuada – BPC; 

Novas Políticas para o Setor 

o CRAS E CREAS - Criar e Manter 40 (quarenta) grupos de discussões e 

reflexões destinados às comunidades atendidas em todos os CRAS 

anualmente; Reordenar territorialmente a rede sócio-territorial (CRAS e 

CREAS) de acordo com o e diagnóstico sócio-territorial; Realizar visitas 

às famílias em situação de extrema vulnerabilidade social, referenciadas 

na área de abrangência de cada um dos 07 CRAS, de forma a identificar 

as demandas das famílias da região; Regular e cofinanciar os Serviços de 

Proteção Social Básica e Especial no Domicilio para pessoa com 

Deficiência, idosas e suas famílias. 

o SERVIÇOS PÚBLICOS SOCIAIS - Informatizar os serviços nos 

equipamentos públicos (como o preenchimento do Prontuário SUAS e 

outros), de forma a agilizar os serviços oferecidos; Criar um polo de 

geração de renda no distrito de Buritirana, observando a vocação cultural 

da população quanto ao artesanato, alimentos e vestuário; 

o QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL - Oferecer anualmente 20 (vinte) cursos 

de qualificação profissional para as famílias atendidas em todos os CRAS; 

o IMPLANTAÇÃO - Implantar 01 (um) CREAS na região sul, o centro POP e 

01(um) CRAS no distrito de Buritirana; Implantar e cofinanciar unidade de 

acolhimento para famílias em situação de rua (CASA de Passagem); 

Implantar unidades de Centro de Atenção Psicossocial Infantil (Caps I) 

nas regiões norte e sul da cidade;  

o INSTITUIR - Instituir a Lei municipal do SUAS; o plano de cargo, carreira 

e salário dos trabalhadores do SUAS; o Serviço de Acolhimento Família 
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Acolhedora; a política de enfretamento e combate ao uso de drogas, 

tráfico de pessoas e exploração sexual em parceria com o sistema de 

garantias de direitos e demais políticas públicas; Instituir o Programa 

Ruas de Lazer nas Praças e Parques nos finais de semana a fim de 

garantir às famílias em situação de vulnerabilidade o acesso a cultura e 

ao lazer. Elaborar o mapa social de Palmas;  

o CONSELHOS DE POLÍTICAS PÚBLICAS - Construir uma sede própria 

para abrigar os Conselhos de Políticas Públicas e de direitos; Fortalecer 

os conselhos, as conferências e os fóruns de Assistência Social com 

espaço de democratização, negociação de consenso e de gestão 

compartilhada; 

o CADÚNICO - Garantir o acesso das famílias agricultoras cadastradas no 

CADÚnico ao Programa de Fomento à Atividade Produtiva. 

o COMBATE AS DESIGUALDADES – Garantir o combate às desigualdades 

como condição do desenvolvimento em nosso município, garantindo a 

participação, o atendimento, o respeito e o direito pleno a todas as 

minorias, observando as diferenças étnico-raciais, qualquer outra forma; 

o  VALORIZAÇÃO DA MULHER – Desenvolver políticas de valorização da 

mulher, combatendo às desigualdades entre homens e mulheres como 

condição para o desenvolvimento em toda sua diversidade e contribuir 

para o avanço da inclusão das mulheres em todos os espaços.  

1.2.5. EDUCAÇÃO – Palmas do conhecimento, criativa e educadora 

a. Diagnóstico de Educação 

A cidade de Palmas tem se destacado como referência no ensino de tempo 

integral e pelos excelentes índices obtidos nos indicadores educacionais. Para isso, 

os desafios, no tocante às políticas para a educação básica, são pensados sob a 

ótica da inclusão e da promoção da cidadania plena por meio do ensino público 

gratuito, integral e com qualidade social. 

b. Diretrizes de Ação de Governo (2017/2020) 
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Ações em Execução que serão Consolidadas e/ou Ampliadas 

o AMPLIAR A REDE TECNOLÓGICA: Ampliar o acesso à internet nas 

escolas da rede pública municipal e nas áreas rurais com atendimentos a 

alunos e profissionais da educação, visando o incentivo à pesquisa 

associado ao uso das Tecnologias da Informação e da Comunicação – 

TICs na educação; 

o AMPLIAÇÃO E REFORMA - Ampliar e reformar a estrutura física das 

Unidades Educacionais já existentes; Estruturar os 03 (três) Núcleos de 

Atendimento Educacional Especializado: Núcleo da ETI Caroline 

Campelo, Núcleo da ETI Monsenhor e Núcleo CEJA Jandira Torres. 

o TRANSPORTE ESCOLAR - Aumentar a frota do transporte escolar e 

aprimorar o atendimento do transporte nas escolas do campo. Garantir 

transporte gratuito de qualidade a todos os alunos da rede pública 

municipal do campo, na faixa etária da educação escolar obrigatória, com 

a aquisição e locação de veículos, com vida útil de dez anos e que 

atendam de acordo com a legislação em vigor; 

o EDUCAÇÃO DE TEMPO INTEGRAL - Ampliar a educação integral, por 

meio de escolas em tempo integral, contraturno ou via expansão da carga 

horária dos alunos, com forte articulação nas áreas do esporte, arte, 

ciência e cultura. Garantir a expansão progressiva de atendimento em 

tempo integral, assegurando a oferta em 85% das unidades educacionais, 

de forma que, pelo menos, 50% dos educandos permaneçam, no mínimo, 

07 (sete) horas em atividades escolares, sendo; 

Novas Políticas para o Setor 

o CENTRO INTEGRADO DE EDUCAÇÃO E CULTURA ÁGORA - Construir 

um Centro Integrado de Educação e Cultura – Ágora, para atendimento a 

até 500 (quinhentas) crianças da Educação Infantil, 2.000 (duas mil) de 

Educação Integral, com oferta de formação continuada para até 4.000 

(quatro mil) profissionais em educação; 

o CENTROS DE EDUCAÇÃO INFANTIL, ESCOLAS DE EDUCAÇÃO 

INTEGRAL E ESCOLAS PARQUES (REGIÃO NORTE E SUL) - Construir 
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07 (sete) novos Centros Municipais de Educação Infantil (CMEI’s), 02 

(duas) novas unidades educacionais de tempo Integral e 02 (duas) 

Escolas Parque (uma na região norte: Escola Parque Mestre Pacífico 

Siqueira Campos, e  uma, na região sul: Escola Parque CEJA ); 

o EDUCAÇÃO INFANTIL - Universalizar, até 2016, a Educação Infantil na 

pré-escola, para as crianças de 04 a 05 anos de idade, e ampliar a oferta 

de Educação Infantil em Creches de forma a atender, no mínimo, 50% 

das crianças de até 03 anos. Para atingir essa meta, é necessário que 

sejam construídos 17 (dezessete) CMEI’s; 

o ENSINO FUNDAMENTAL - Universalizar a oferta do Ensino Fundamental 

de 9 (nove) Anos, para toda a população de 6 (seis) a 14 (quatorze) anos, 

assegurando que, pelo menos, 95% (noventa e cinco por cento) dos 

educandos concluam essa etapa na idade recomendada, sendo: 76% 

(setenta e seis por cento), em 2017; 80,56% (oitenta, vírgula cinquenta e 

seis por cento), em 2019; 85,39% (oitenta e cinco, vírgula trinta e nove por 

cento), em 2021; e 90,51% (noventa, vírgula cinquenta e um por cento), 

em 2023, em regime de colaboração com a União e o Estado; 

o CAPACITAÇÃO E QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL - Capacitar e 

qualificar os profissionais da educação municipal, utilizando novas 

tecnologias, em função de uma prática mais efetiva no processo de 

ensino aprendizagem. Garantir, em regime de colaboração com o Estado 

e a União, política de formação dos profissionais da educação, 

assegurando que todos os professores da educação básica possuam 

formação específica de nível superior, obtida em curso de licenciatura na 

área de conhecimento em que atuam; e promover a formação continuada 

de todos os profissionais da educação, englobando as áreas deficitárias 

nas dimensões pedagógica e administrativa; 

o QUALIDADE DA EDUCAÇÃO BÁSICA - Melhorar os níveis de 

aprendizagem e fluxo escolar dos alunos da Educação Básica. Garantir a 

qualidade da educação básica em função da aprendizagem, com domínio 

dos conhecimentos e saberes específicos em todas as etapas e 

modalidades, para a melhoria do fluxo escolar, de modo a atingir as 

seguintes médias no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica; 
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o ANALFABETISMO - Dar continuidade à política de redução do 

analfabetismo, vinculada a outros programas de inclusão visando à 

erradicação e o fortalecimento da Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

Elevar a taxa de alfabetização da população com 15 (quinze) anos ou 

mais para 97% (noventa e sete por cento), e, no prazo de 01 (um) ano, 

até o final da vigência do PME em vigor, erradicar o analfabetismo 

absoluto e reduzir em 50% (cinquenta por cento) a taxa de analfabetismo 

funcional, sendo, no mínimo, 10% (dez por cento) de redução a cada 

biênio; 

1.2.6. ESPORTE, LAZER E JUVENTUDE – Palmas jovem, do Esporte 

e Lazer 

a. Diagnóstico de Esporte, Lazer e Juventude 

Investir no esporte significa investir em saúde, combater a violência, 

promover a inclusão social e a qualidade da vida urbana. Palmas avança nesta 

direção, pois o esporte vem sendo tratado como objeto de políticas públicas e 

como instrumento transformação e de integração social, disseminando as boas 

práticas de convivência em comunidade e aprimoramento pessoal. 

b. Diretrizes de Ação de Governo (2017/2020) 

Ações em Execução que serão Consolidadas e/ou Ampliadas 

o FORTALECER E AMPLIAR: Aumentar a participação da população em 

geral na prática da atividade física voltada para a saúde e qualidade de 

vida, observando-se todas as faixas etárias e gêneros, bem como as 

opções de lazer através do esporte com a disponibilização de quadras 

desportivas, áreas para esportes radicais, campos de futebol, ciclovias, 

dentre outras. Eventos com continuidade de execução: 

 Circuito Virgílio Coelho de Corridas de Rua - O circuito de corridas 

de ruas possui doze etapas movimentando cerca de 15.000 pessoas, 
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as corridas são realizadas em todos os setores da cidade e a 

execução é feita por meio de parcerias Público-Privada; 

 Cesamar 24h – Realização de atividades esportivas no aniversário 

de Palmas, durante um período de 24 horas de atividades 

ininterruptas no parque; 

 Ironman 70.3 Palmas - Sul Americano - Campeonato sul-americano 

de triathlon 70.3, reúne em média 1.000 atletas de aproximadamente 

22 países; 

 Palmas Férias - Atividades esportivas realizadas no período das 

férias de julho nas praias de Palmas, sendo uma opção para os 

moradores e os turistas que visitam a cidade; 

 Futebol na Comunidade (Peladão Palmas) - O maior campeonato 

de futebol amador já realizado no Estado do Tocantins. Participação 

de 96 equipes de futebol de campo de Palmas, as partidas são 

realizadas nos campos de várzea da cidade; 

 Circuito de Montain Bike - Circuito de montain bike possui 13 etapas 

as quais são realizadas na serra e as margens do lago, cada etapa 

reúne cerca de 150 atletas; 

 Bolsa Atleta Municipal - Contempla atletas de alto rendimento com 

um apoio financeiro mensal que varia de R$300 a R$3.000, da 

categoria iniciante a olímpica;  

 Pedal Cesamar – Passeios ciclísticos realizados uma vez por mês 

com largada e chegada no Parque Cesamar; 

 Projeto Ativação - Programa de incentivo a qualidade de vida, 

realizado por professores da Fundação Municipal de Esportes e 

Lazer, com o objetivo de fornecer aos moradores de Palmas 

informações que oriente os praticantes a forma adequada da pratica 

esportiva. 

 Colégio Esportivo Militar do Corpo de Bombeiros Professora 

Margarida Lemos - Escola de Tempo Integral, parceria com o Corpo 

de Bombeiros Militar do Tocantins, com o foco alem do ensino de 

qualidade a pratica de esportes. 
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o PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS – Assegurar ampla 

participação dos portadores de necessidades especiais e garantir 

equipamentos adequados; 

o ESCOLINHAS DE INICIAÇÃO ESPORTIVA - Projeto multidisciplinar que 

visa encontrar novos talentos no esporte, dando suporte de estrutura, 

técnico e psicológico; 

o FOMENTO AO FUTSAL AMADOR - Palmas possui quadras 

poliesportivas em todas a regiões da cidade, esse projeto tem como 

objetivo organizar competições para todas as categorias do futsal, 

fazendo com que essas quadras tenham maior utilização e o esportivo 

que acontece desde o período escolar continue em ascensão; 

o PROJETO DE APOIO À CULTURA JOVEM (PAC JOVEM) – oferta 

palestras de capacitação aos pontos de cultura, apoia diversa atividades 

culturais propostas por jovens e por movimentos de juventude; 

o PROJETO ARENA JOVEM – Ocorre durante a temporada de praia da 

Capital, realizada uma arena de lazer da juventude na Praia das ARNOS, 

com atividades para crianças e adolescentes; 

o PROJETO DE PROTAGONISMO JUVENIL – realiza encontros diretos 

com a juventude, fomentando o protagonismo do segmento, através dos 

grêmios estudantis e o envolvimento do Prefeito Amastha;  

o “ESTAÇÃO DA JUVENTUDE” – Projeto captado junto à Secretaria 

Nacional de Juventude. Cria um Centro de Referência de Juventude; 

Oferta de oficinas, cursos de formação, serviços cidadãos e centro de 

inclusão digital. 

o PLANO JUVENTUDE VIVA - Visa a erradicação da violência contra o 

jovem, especialmente o jovem negro; 

o PROJETO “E AGORA? SEXO, DROGAS E TECNOLOGIA” – Projeto 

realizado nas Escolas da rede municipal, visa discutir temas que são 

considerados tabus entre os pré-adolescentes, levando profissionais de 

cada área abordada para tratar os temas de forma descontraída e 

diferenciada; 

Novas Políticas para o Setor 
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o PROJETO REMANDO NO LAGO - Retornar com o projeto social e de 

rendimento que busca inclusão através da prática de esportes náuticos, 

explorando o potencial do Lago;  

o LEI DE INCENTIVO AO ESPORTE - A criação da Lei de Incentivo ao 

Esporte Municipal conseguirá por meio de isenção fiscal o patrocínio de 

algumas modalidades esportivas, fomentando a parceria público-privado 

garantindo o crescimento do esporte local; 

o PROGRAMA BOLSA INSTRUTOR ESPORTIVO - Promover a utilização 

de Educadores Físicos ou Acadêmicos na condução das atividades 

esportivas de iniciação e desenvolvimento das diversas modalidades, 

gerando emprego e garantindo mão de obra qualificada no atendimento 

das crianças e adolescentes (esporte amador); 

o COBERTURA DAS QUADRAS POLIESPORTIVAS - Cobertura das 

quadras poliesportivas nas praças públicas para estimular as atividades 

físicas especialmente no período que ocorre uma forte ação do sol ou nos 

períodos chuvosos; 

o PROJETO VIDA SAUDÁVEL - Projeto que visa manter profissionais de 

educação física nas praças publicas, instruindo os utilizadores destes 

espaços com praticas saudáveis e orientações sobre as atividades; 

o CALENDÁRIO DE EVENTOS ESPORTIVOS - Criar um Calendário 

Unificado de Eventos Esportivos para integrar as competições esportivas 

nacionais e estaduais previstas nos calendários das Federações com 

sede em Palmas, para que a Gestão possa planejar o aporte de estrutura 

física condizente aos eventos; 

o PLANO MUNICIPAL DE JUVENTUDE - Efetivação e aprovação na 

Câmara de Vereadores, do I Plano Municipal de Juventude; 

o PROJETO “O JOVEM E O BAIRRO” – Visa buscar demandas e soluções 

imediatas para os problemas enfrentados pela juventude em seus bairros;  

o PROJETO ECO JOVEM – Oficinas e palestras relativas a meio ambiente, 

sustentabilidade;  

o POR UMA POLÍTICA PERMANENTE DE COMBATE AO CRACK! -

 Elaboração de um programa que vise o combate ao uso de drogas, em 

especial ao crack, dando a dimensão de que a questão das drogas é um 

problema social de saúde pública, uma vez que os jovens dependentes 
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necessitam estar cercada de profissionais de psicologia, psiquiatria e de 

assistência social. Esse programa deverá unificar as ações sobre o tema 

que por ventura já existam na cidade, além de desenvolver grande 

conscientização popular acerca do tema. 

1.2.7. GESTÃO E FINANÇAS PÚBLICAS – Palmas da Gestão Moderna 

e Alto Desempenho  

a. Diagnóstico de Gestão e Finanças Públicas 

A Gestão Pública, responsável por promover o desenvolvimento econômico, 

social e cultural de uma sociedade, tem por obrigação prover mecanismos que 

garantam a sua constante modernização. A Prefeitura de Palmas tem buscado a 

modernização administrativa, trabalhando com transparência e planejamento, 

visando à melhoria dos serviços ofertados à população. 

b. Diretrizes de Ação de Governo (2017/2020) 

Ações em Execução que serão Consolidadas e/ou Ampliadas 

o VALORIZAÇÃO DOS SERVIDORES - Fortalecimento do SUPERHAR, 

Sistema de Bonificação por Mérito (SupeRHar), premia o talento e a 

dedicação dos servidores públicos municipais com um bônus em dinheiro 

pelo cumprimento de metas e avaliações estipuladas por cada pasta; 

Informatização da Avaliação de Desempenho (em andamento); 

CARREIRA JUSTA – Manter o projeto que tem sido um grande marco na 

política de reestruturação dos Planos de Cargos, Carreiras e Salários dos 

Servidores Públicos Municipal; Piso Nacional para os Agentes 

Comunitários de Saúde e Agentes Comunitários de Endemias 

(implantado); Equiparação das tabelas dos servidores de nível superior do 

Quadro Geral com o Quadro da Saúde; Equiparação para progressão 

vertical; Equiparação para gratificação por titularidade/escolaridade. 

o FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO - Continuidade das ações desenvolvidas 

dentro do INSTITUTO VINTE DE MAIO - IVM; 
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o ESTATUTO DO SERVIDOR - Revisão do Estatuto dos Servidores (em 

andamento na Câmara de RH); 

o SERVIDOR MULTIPLICADOR - Fortalecimento das ações que priorizem 

servidores a multiplicação do conhecimento dentro da Gestão Municipal. 

Abertura de editais para seleção de novos servidores multiplicadores; 

o GESTÃO INOVADORA E DESCENTRALIZADA – Praticar uma gestão 

inovadora e descentralizada, que utilize preceitos do planejamento 

estratégico participativo e do conceito de Cidade Inteligente; 

o RESOLVE PALMAS - Expandir as ações do Resolve Palmas. Utilizar os 

Centros de atendimento Norte e Sul para integrar os serviços públicos 

oferecidos, promovendo parcerias com entidades estaduais e federais. 

Preparar os sistemas para a virtualização dos procedimentos com objetivo 

de minimizar o deslocamento dos cidadãos até os centros de 

atendimento; 

o JUNTA MÉDICA OFICIAL - Reestruturação da Junta Médica Oficial (em 

andamento);  

o PMAF – Plano Municipal de Aperfeiçoamento e Formação. Continuidade 

das turmas de mestrado e convênios para capacitação para os servidores; 

Ampliação da grade de cursos e convênios de capacitação de servidores 

municipais. 

Novas Políticas para o Setor 

o AUTONOMIA FINANCEIRA E EFICIÊNCIA FISCAL - Revisão do Código 

Tributário Municipal e Atualização dos Cadastros Imobiliários, Mobiliários 

e Multifinalitário e Oficiliazação do Endereçamento; Atualização da Planta 

Genérica de Valores; Reformulação do Termo de Cooperação com os 

Cartórios; Fortalecimento da Tributação sobre a Atividade Econômica; 

Aumento da Eficiência da Administração Tributária Municipal; Eficiência 

da Administração Financeira; 

o MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO PÚBLICA - Atualização do levantamento 

aerofotogramétrico e Geoprocessamento; Implantação do gerenciamento 

eletrônico de documentos (GED); Controle do Custeio; Gestão de 

Compras; Informatização do Processo de Atendimento ao Contribuinte; 
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Construção de uma sede administrativa; Revisão da legislação 

urbanística;  

o CONSTRUÇÃO - Garagem Central do Município; Construção do prédio 

do arquivo geral; Modernização da tecnologia da informação; 

o IMPLANTAÇÃO – Implantação do Gerenciamento Eletrônico de 

Documentos (GED); Gestão documental e informacional; Implantação de 

sistema de monitoramento. 

1.2.8. HABITAÇÃO E PLANEJAMENTO URBANO – Palmas se 

Preparando para os Próximos 50 anos 

a. Diagnóstico de Habitação e Planejamento Urbano 

A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano e Habitação – SEMDUH, 

especificamente nas Diretorias de Urbanismo e de Fiscalização Urbana, é a 

responsável pelo ordenamento urbano do município, atuando nas áreas de análise, 

aprovação e fiscalização de obras e de empreendimentos urbanos, controle de 

áreas públicas, prestação de informações sobre uso e ocupação do solo e do 

território. Hoje, o maior desafio da SEMDUH é modernizar a prestação de serviço 

oferecida, de forma a trazer maior eficácia e agilidade no atendimento dos 

processos, buscando a satisfação dos cidadãos e o controle efetivo do território. A 

meta é atualizar os instrumentos urbanísticos e fiscais através da revisão das 

legislações urbanísticas e regulamentação dos instrumentos previstos no Plano 

Diretor. Implantar do Sistema de Geoprocessamento integrado com todas as 

secretarias municipais. Regulamentação do endereçamento. 

b. Diretrizes de Ação de Governo (2017/2020) 

Ações em Execução que serão Consolidadas e/ou Ampliadas 

o HABITAÇÃO INCLUSIVA - Ampliar os programas habitacionais do 

Governo Federal, especialmente o Programa “Minha Casa Minha Vida”, 

em empreendimentos bem localizados com toda a infraestrutura urbana; 

entregues 1.190 unidades habitacionais do Programa MCMV - Faixa 1 
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(Renda até R$ 1.800,00); Conclusão de 512 Unidades Habitacionais do 

Programa MCMV - Faixa 1 a serem retomadas; Conclusão de 1.015 

Unidades Habitacionais do PAC; Mais de 4.800 famílias beneficiadas com 

isenção ou redução de 50% de taxas e impostos municipais ao Programa 

MCMV, com renda familiar de até 6 Salários Mínimos. 

o REGULARIZAÇÃO DE ASSENTAMENTOS URBANOS IRREGULARES - 

Continuar a implementação do Estatuto das Cidades – Lei Federal 

10.257/01 – com a aplicação dos instrumentos de política urbana para 

combater a especulação imobiliária, os vazios urbanos ociosos e aplicar 

mecanismos de recuperação da valorização imobiliária em favor do 

município. Promover a regularização fundiária urbana. Concluído o 

processo de Regularização do Setor Santo Amaro, em fase de titulação 

para as famílias; Concluído o processo de Regularização do Setor Santa 

Barbara. Em negociação e regularização os setores Taquari, União Sul e 

Jardim Canaã; Aguardando revisão do Plano Diretor e ou problemas 

fundiários para regularização dos setores Lago Norte, Irmã Dulce, 

Taquaruçu 2ª etapa, Vista Alegre e Novo Horizonte e Santa fé. 

Novas Políticas para o Setor 

o AÇÕES QUALITATIVAS E CRIATIVAS – Empreender ações qualitativas 

e criativas para que Palmas seja percebida como uma cidade referência 

em planejamento urbano no diálogo permanente com a população; 

o SHOPING A CÉU ABERTO - Plano de revitalização e estruturação de um 

centro local no Taquaralto;  

o URBANIZAÇÃO E REQUALIFICAÇÃO URBANA - Projeto e Construção 

do Paço Municipal; Projeto Avenida Parque da Orla Sul; 

o CONTROLE DO TERRITÓRIO - Promover o controle efetivo do território 

por meio da redução de ocupações e parcelamentos irregulares no 

município, com a ampliação da estrutura e do efetivo da fiscalização, além 

da implantação do sistema de georeferenciado; 

o ENDEREÇAMENTO - Definição do padrão do endereçamento de Palmas 

e implantação de placas indicativas de endereço em toda cidade; 
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o PARQUE LINEAR - Implantação do Parque linear, infraestrutura turística 

e urbanística na Orla de Palmas. 

o REVISÃO DA LEGISLAÇÃO - Revisão da legislação urbanística, visando 

à compatibilização e a atualização da legislação urbanística vigente. 

Regulamentação dos instrumentos previstos no Plano Diretor de Palmas e 

elaboração dos Planos Setoriais. Estão em fase de finalização as minutas do 

Novo Código de Obras e do Código de Posturas; 

2.2.9. INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS – Palmas 

Integrada, Sustentável e Limpa 

a. Diagnóstico de Infraestrutura e Serviços Públicos 

Palmas apresenta um plano diretor que conta com uma infraestrutura 

acessível e de qualidade para grande parte da população. No entanto, em função 

do processo de ocupação urbana, Palmas não é um território homogêneo. A 

ocupação urbana ocorreu em desacordo com as fases propostas no plano inicial, 

gerando descontinuidade na mancha urbana, baixa densidade populacional e 

ociosidade na infraestrutura instalada, com espraiamento da mancha urbana e 

formação de periferias com grandes distâncias em relação ao centro municipal 

proposto. O resultado é o alto custo para o município e na infraestrutura de 

pavimentação asfáltica, drenagem pluvial, sinalização viária, calçadas acessíveis, 

macrodrenagem, terraplanagem, dentre outros serviços indispensáveis à 

constituição de uma cidade. As ações se estendem na continuidade à campanha 

“Cidade Limpa” e nas ações do programa “Chão Preto Cidade Verde”, com foco na 

manutenção e recuperação de vias públicas das áreas urbanas do município. 

b. Diretrizes de Ação de Governo (2017/2020) 

Ações em Execução que serão Consolidadas e/ou Ampliadas 

o EXECUÇÃO - Promover o planejamento, a coordenação, a supervisão, a 

fiscalização e a execução por administração direta ou de terceiros, das 

obras, edificações, reformas, reparos e iluminação pública; os serviços 
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públicos referentes ao sistema viário, compreendendo a pavimentação, 

manutenção e conservação de vias urbanas e de estradas vicinais; 

Execução do Plano Municipal de arborização; 

o AMPLIAÇÃO – Promover a ampliação do Aterro Sanitário; de 

Equipamentos e Lagradouros Públicos; Ampliação e Execução da Rede 

de Iluminação Pública;  

o ILUMINAÇÃO NATALINA - Execução e ampliação da Iluminação Natalina;  

o IMPLANTAÇÃO E CONCLUSÃO - Construção de calçadas e ciclovia no 

perímetro urbano de Palmas; Implantação de bacias de infiltração nas 

áreas verdes; Conclusão da infraestrutura das Quadras com obras em 

andamento; Reforma do Campo de futebol do Aureny II; Pavimentação e 

Qualificação de Vias urbanas - PAC 2  2 ª etapa; 

o APLICATIVO ALÔ PEQUI – Aprimoramento do serviço de apoio ao 

cidadão para que de forma participativa e efetiva, contribua com a gestão 

municipal. 

Novas Políticas para o Setor 

o BRT – Execução das obras do Bus Rapid Transit – BRT Palmas Sul e 

Teontônio Segurado; 

o ELABORAÇÃO - Plano Diretor de Drenagem e do projeto de 

pavimentação (Requalificação urbana - Palmas para futuro); Planejar e 

elaborar os programas de obras públicas do Governo Municipal com a 

participação da sociedade civil; 

o FUNDO MUNICIPAL DE ILUMINAÇÃO (FMI) - Centralizar a gestão do 

Fundo Municipal de Iluminação Pública; 

o ÁREAS VERDES – Ampliação, manutenção, conservação e vistoria em 

parques e áreas verdes; 

o SISTEMA DE TRATAMENTO PARA RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE 

SAÚDE – Para atender a estrutura do Sistema de Saúde Municipal; 

o EQUIPAMENTOS E LOGRADOUROS PÚBLICOS – Pavimentação da LO 

10 ao trecho da avenida Teotônio Norte; Duplicação da LO 10 da Av. NS 

até a Praia das Arnos; Ligação da NS 06 entre as avenidas LO 04 e LO 

02; Duplicação da av. NS 08 entre a LO 04 e LO14; Revitalização da LO 
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09 (antiga pista do aeroporto); Prolongamento da NS 10 até o setor Lago 

Norte; Pavimentação da ligação das LO’s com avenida Marginal da TO 

05. 

2.2.10. MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE – Palmas Cada Vez 

mais Sustentável 

a. Diagnóstico de Meio Ambiente e Sustentabilidade 

O crescimento urbano sustentável deve ser planejado por meios de 

instrumentos e estudos que analisem a cidade e a região metropolitana a médio e 

longo prazo. Palmas, pela sua juventude, reúne potencial para avançar em 

soluções inovadoras voltadas ao seu desenvolvimento, sobretudo na produção de 

energias renováveis de impacto, promovendo pesquisas, incentivando a produção 

por meio da diversificação da sua matriz energética. Palmas se tornará referência 

em sustentabilidade para o país.  

b. Diretrizes de Ação de Governo (2017/2020) 

Ações em Execução que serão Consolidadas e/ou Ampliadas 

o PROMOVER A EFICIÊNCIA ENERGÉTICA E O USO DE ENERGIAS 

RENOVÁVEIS NOS ESPAÇOS PÚBLICOS - Substituição das lâmpadas 

convencionais da iluminação pública por LED; Estudo de Viabilidade e 

implantação de Projeto Piloto Fotovoltaico em espaços públicos e edifícios 

da administração municipal; 

o REVISÃO DE CONTRATOS - Promover a revisão dos contratos da 

Prefeitura com a concessionária de energia elétrica. Tem por finalidade 

reduzir os gastos da Prefeitura com Energia Elétrica; 

o PLANO DE ARBORIZAÇÃO PERMANTE - Conjunto de métodos e 

medidas  adotadas para preservação, manejo e expansão das árvores na 

cidade, de acordo com as demandas técnicas e as manifestações de 

interesse  das comunidades locais; 



Página 28 de 41 
 

o PLANO DE APOIO AS PRAIAS – Melhoria da infraestrutura de todas as 

praias da capital; 

o SICA – SISTEMA DE INFORMAÇÃO E CADASTRO AMBIENTAL - 

Sistema implantado para os procedimentos de licenciamento ambiental, 

visando agilidade, transparência e eficiência nos serviços referentes ao 

licenciamento ambiental. Disponível no endereço sica.palmas.to.gov.br; 

o SISTEMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DAS ÁGUA - 

Realização de análises laboratoriais para verificação da qualidade da 

água dos recursos hídricos. Ações de controle ambiental, planejadas, a 

fim de garantir o correto uso dos recursos hídricos; 

o MONITORAMENTO DA FAUNA – Realização de diagnóstico da 

população de capivaras do município de Palmas, para se obter 

conhecimento da dinâmica populacional desses animais, para evitar 

conflitos e desequilíbrios, e a proposição de um plano de manejo de fauna 

para a espécie. Capacitação da equipe técnica da Fundação Municipal de 

Meio Ambiente – FMA, sobre monitoramento e manejo de capivaras 

(Hydrochaeris hydrochaeris); Monitoramento de ictiofauna nas praias de 

palmas - Captura e coleta de material biológico da ictiofauna com 

finalidade científica, que irá auxiliar na elaboração de um diagnóstico dos 

organismos, especialmente, as piranhas e das condições ambientais das 

praias oficiais do município. 

Novas Políticas para o Setor 

o GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS – Elaborar políticas públicas voltadas 

para a gestão de resíduos sólidos fundamentadas no conceito de 

consumo consciente; 

o GESTÃO CONSORCIADA DE PARQUES E RESERVAS - Criar Plano de 

Gestão Consorciado de Parques e Reservas - Prover meios para 

conservação e uso sustentável das áreas; 

o PRESERVAÇÃO E RECUPERAÇÃO AMBIENTAL - Criação do Sistema 

Municipal de Unidades de Conservação - SMUC; Recuperação ambiental 

e implantação dos parques urbanos; Diagnóstico Fundiário do Córrego do 
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Machado; Plano de Manejo da UC do Tiúba; Plano de arborização 

urbana; Implantação de sistema de drenagem sustentável; 

o PALMAS SOLAR - Promover campanha de divulgação dos incentivos 

fiscais da Lei Palmas Solar (SOLARIZANDO); Gerar energia solar nos 

espaços públicos. Projeto modelo que terá exclusivamente investimentos 

externos. Em fase de negociação com parceiros interessados; Realizar a 

Feira de Energia Sustentáveis; 

o PRÊMIO E INCENTIVOS – Em parceria com o Sistema “S”, Premiar e 

Incentivar empresas que tiverem boas práticas no uso de energias 

sustentáveis na produção de bens e serviços no mercado de Palmas; 

o CURSOS PROFISSIONAIS - Buscar a ampliação da oferta de cursos 

para profissionais que atuem na área de energia sustentáveis. O primeiro 

curso técnico em energias Sustentáveis já esta sendo criado pelo SENAI; 

o PARCERIA TÉCNICO-CIENTIFICA COM A CHINA - Efetivar parceria 

técnico-cientifica com a China, visando à transferência de conhecimento 

na área de energias sustentáveis; 

o RESIDUOS SÓLIDOS URBANOS (RSU) – Buscar gerar energia elétrica 

por meio do aproveitamento dos Residuos Sólidos Urbanos (RSU); 

o CONSERVAÇÃO DE ÁREAS VERDES – Estudar a criação de 

mecanismos de compensação para áreas de conservação, como forma 

de reconhecer e apoiar a importância desses remanescentes na 

qualidade de vida da cidade;  

o PARQUES PÚBLICOS NAS REGIÕES PERIFÉRICAS – Ampliar o 

número de parques de forma descentralizada, criando e construindo 

parques públicos nas regiões periféricas da cidade. Diretriz que está 

contemplada no processo de revisão do Plano Diretor; 

o ÁREAS PÚBLICAS MUNICIPAIS - Reaver as APMs, como Ruas de 

pedestres, “não edificantes” e áreas verdes doadas ou alienadas 

irregularmente; 

o PROGRAMA PALMAS RECICLA - Implantar o programa “Palmas Recicla” 

para coleta seletiva de material reciclável, através do estimulo as práticas 

de triagem, reciclagem e \reutilização de resíduos sólidos, bem como a 

organização do mercado de recicláveis, apoiando a organização de 

associações e cooperativas de catadores; Realização de Educação 
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Ambiental voltada à Gestão de Resíduos Sólidos e Coleta Seletiva de 

materiais recicláveis por meio de palestras, oficinas, seminários e outros. 

2.2.11. SAÚDE – Palmas acolhedora e Inclusiva  

a. Diagnóstico de Saúde 

A Saúde, entre outros benefícios, foi assegurada na Constituição Cidadã 

com a afirmação concreta, objetiva e disciplinadora de que se trata de um direito de 

toda a população, não dependente de prévia contribuição financeira individual, 

ancorada numa concepção redistributiva dos recursos para proteção social. Para 

efetivar a garantia deste direito, os investimentos financeiros da Prefeitura de 

Palmas na Saúde foram ampliados significativamente. A ampliação estrutural 

também foi expressiva totalizando um investimento de 15,5 milhões de reais, sendo 

4,6 milhões aplicados com recursos próprios em 20 unidades de saúde, destas, 15 

novas unidades e 05 reformas completas. 

 

b. Diretrizes de Ação de Governo (2017/2020) 

Ações em Execução que serão Consolidadas e/ou Ampliadas 

o FUNDACÃO ESCOLA DE SAÚDE PÚBLICA - Educação em Saúde, 

criação de novos programas de residências em saúde: Dermatologia; 

Hanseologia, Patologia, Pediatria, Biomedicina, Farmácia Comunitária e 

Oncologia Multiprofissional. Desenvolver soluções digitais próprias por 

meio do Núcleo de Telessaúde da Fundação Escola de Saúde Pública; 

o DESCENTRALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - Aprofundar o 

processo de descentralização os serviços de saúde, ampliando as 

equipes de Núcleos de Apoio a Saúde da Família, levando especialistas 

para atender nos bairros, em especial nos bairros mais afastados: 

pediatra, gineco-obstetras, fisioterapia, fonoaudiologia, psicologia, 

psiquiatras, dermatologistas; 
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o SAÚDE MENTAL – Fortalecer a rede de saúde mental, com ênfase no 

enfrentamento da dependência de crack e outras drogas;  

o SAÚDE DA MULHER E DA CRIANÇA – Promover a atenção integral à 

saúde da mulher, dos idosos e da criança com ênfase nas áreas e 

populações de maior vulnerabilidade; 

o ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA – Ampliar e modernizar a Assistência 

Farmacêutica; Ampliar o uso da medicina natural e tradicional que tenham 

comprovação científica de eficácia; Ampliar a Relação Municipal de 

Medicamentos; 

o MÉDICO DA FAMÍLIA E COMUNIDADE- Instituir a partir de janeiro de 

2017, Gratificação Especial de Título em Medicina da Família e 

Comunidade, a ser concedida aos servidores médicos lotados na 

estratégia da saúde da família, que sejam titulados pela Sociedade 

Brasileira de Medicina da Família e Comunidade ou que tenham concluído 

a residência em Medicina de Família e Comunidade reconhecida pela 

Comissão Nacional de Residências Médicas. Valorizando a especialidade 

do Médico de Família e Comunidade como a especialidade médica que 

presta assistência à saúde de forma continuada, integral e abrangente 

para pessoas, suas famílias e a comunidade, tendo como característica 

especial, o acesso do médico de família e comunidade ao domicílio das 

pessoas; 

Novas Políticas para o Setor 

o REDE DE ATENÇÃO E VIGILÂNCIA EM SAÚDE - Qualificar o modelo de 

gestão da Rede de Atenção e Vigilância em Saúde por meio da 

governança sistêmica poliárquica que integre a rede de ações e serviços 

aos sistemas de apoio e logísticos, por meio de sistemas de informação 

potentes e administrados por equipes de alto perfil de competências 

técnica; 

o VIGILÂNCIA SANITÁRIA - Informatizar 100% do processo de trabalho por 

meio de Tablets e Aplicações Web que facilitem o processo 

administrativo, reduzindo tempo de emissão de notificações e alvarás 

sanitários; 
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o  “PALMAS LIVRE DA HANSENÍASE” - Consolidar o Programa que 

garantirá dignidade as vítimas da Hanseníase garantindo diagnóstico 

oportuno, tratamento, reabilitação e inserção produtiva na sociedade. Por 

meio de serviço municipal especializado, realizar neurólise, cirurgia que 

descomprime os nervos inflamados e infectados pela Hanseníase que 

reduz os sofrimentos das vítimas; Transformar Palmas num Centro de 

Referência Internacional de Formação de Especialistas em Hansenologia; 

o RESOLUTIVIDADE TERRITORIAL - Especialistas Atendendo nos 

Centros de Saúde da Comunidade (Fisioterapia, Fonoaudiologia, 

Psicologia, Psiquiatria, Dermatologia, Gineco-obstetras, Pediatria, 

Assistentes Sociais); 

o SAÚDE DA PESSOA IDOSA – Garantir a atenção integral à saúde da 

pessoa idosa e dos portadores de doenças crônicas e estímulo ao 

envelhecimento ativo; 

o SAÚDE AMIGA DA COMUNIDADE – Estimular que os profissionais em 

saúde criem vínculo com a comunidade por meio da fixação dos 

profissionais nos bairros, evitando trocas frequentes. Manter 100% de 

cobertura da estratégia da saúde da família; 

o ATENÇÃO PSICOSSOCIAL – Criação e estruturação da Equipe de 

“Consultório na Rua” para ampliar o acesso às ações e serviços de saúde 

as populações de rua; 

o PROGRAMA “FILA ZERO DE CIRURGIAS ELETIVAS” - O Ambulatório 

de Atenção Secundária - AMAS “DR Eduardo Manzano” (antigo CECEP), 

possuirá um Centro Cirúrgico de médio porte, com condições de realizar 

cirurgias eletivas de baixo risco, como herniorrafias, vasectomia, 

“ligaduras de trompas”, “fimose”, hemorroidectomia, neurólise, etc. 

2.2.12. SEGURANÇA E PREVENÇÃO A DESASTRES – Palmas uma 

Cidade mais Segura  

a. Diagnóstico de Segurança e Prevenção a Desastres 
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Em todas as esferas de governo a segurança pública é tema de 

destaque nas propostas para a população, tendo como objetivo garantir a 

qualidade de vida e tranquilidade dos cidadãos e cidadãs. Cabe ao município, 

poder público mais próximo do cidadão, agir de forma pró-ativa na implementação 

de ações e projetos de prevenção à violência e criminalidade que primem pelo 

conhecimento e envolvimento da comunidade e das ações integradas. A 

articulação das diversas políticas públicas que reduzem os índices de violência e 

criminalidade, sobretudo nas áreas de educação, cultura, esporte e lazer, dentre 

outros. Leva o município a cumprir um papel importante para a segurança pública.  

Nesse sentido, a instalação do Gabinete de Gestão Integrada do Municipal – 

GGIM, canal de conexão de todos os órgãos de segurança pública das três esferas 

de governo e da representatividade da comunidade, que atua de forma colegiada 

nas deliberações e execuções de medidas e ações conjuntas adotadas para 

combater a criminalidade e prevenção à violência, no âmbito local. Cabe ao GGIM 

articular as diferentes esferas de governo em ações de segurança no município. 

Esta atuação representou um avanço na política de Segurança municipal e pode 

ser observada com a participação ativa no planejamento de segurança para o 

último Festival Gastronômico de Taquarussu, Primeiros Jogos Mundiais dos Povos 

Indígenas e Também durante a passagem da Chama Olímpica pelo município.   

Ao tratar da diretriz Segurança e Prevenção a Desastres é necessário 

contextualizar o cenário do qual se apontou como uns dos grandes desafios para 

os próximos quatros anos de gestão. A princípio é importante ressaltar que ainda 

no ano de 2014 as Guardas Municipais de todo o país foram regulamentadas por 

Lei Federal Nº 13.022/2014, que as tornou parte da Segurança Pública, ampliando 

desta forma a participação dos municípios na responsabilidade com a segurança 

pública, desta forma, além do patrimônio público a nova legislação faz referência a 

função de proteção municipal preventiva. Ao ter suas atribuições alteradas a 

Secretaria Municipal de Segurança e Defesa Civil, viu-se em 2015 sob um cenário 

diverso dos vividos anteriormente e para tanto teve que se adequar a esta nova 

realidade, descrita a seguir. 

Segundo dados da Secretaria de Estado da Segurança Pública do 

Tocantins, nos três primeiros trimestre do ano de 2015 foram registrados, em 

Palmas, 89 crimes com mortes, 271 ocorrências com lesões corporais, 538 
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ocorrências de trânsito, 39 crimes contra a liberdade sexual, 3086 crimes contra o 

patrimônio e 95 crimes de tráfico de entorpecentes. Dados do Sistema Integrado de 

Operações – SIOP, mostram que ao longo do ano de 2015 foram registradas 

25.093 ocorrências, desde crimes a atividades preventivas, destas, somente a 

Secretaria Municipal de Segurança e Defesa Civil - SMSDC atendeu a 2.291 e 

conjuntamente com outros órgãos em mais 67 ocorrências.  

Da quantidade de ocorrência que a SMSDC registrou 2.200 foram feitas pela 

Superintendência da Guarda Metropolitana de Palmas e para além destes dados a 

Superintendência de Defesa Civil combateu 524 focos de incêndio no município o 

que totalizou 557,54 horas de trabalho. 

Nesse sentido, além das ocorrências atendidas a SMSDC promove palestras 

e atividades preventivas à violência e meio ambiente em escolas da rede pública e 

privada de Palmas, também são feitas visitas técnicas em propriedades rurais 

buscando fiscalizar a área, mas também preventivas e educativas, com foco na 

redução das queimadas e incêndios florestais, bem como para os demais crimes 

cometidos contra o  meio ambiente. Cabe destacar, a atuação junto a capacitação 

dos servidores da SMSDC para atender às necessidades impostas pelas 

demandas correntes e, desta forma, os servidores participaram de 22 

cursos/seminários ao longo de 2015, totalizando 1.188 h/a ofertadas.  

A criação de novas frentes de serviço para o enfrentamento à criminalidade 

como Guarda Quarteirão, baseado na filosofia de Policiamento Comunitário, Romu 

– Rondas Ostensivas de Monitoramento Urbano, SIE – Serviço de Informações 

Estratégicas, tiveram impacto imediato na segurança das áreas públicas do 

município. Ainda foram ampliadas significativamente as atividades para o 

videomonitoramento, com a criação da central de videomonitoramento, do 

Guardião Escolar, da Guarda Ambiental e do combate a incêndios florestais 

através da Defesa Civil. A implementação dessas ações contribuíram 

significativamente para o enfrentamento de todas as formas de violência. O 

investimento municipal, na modernização dos equipamentos, viaturas, na 

valorização profissional e otimização das condições de trabalho, na repressão 

qualificada da criminalidade e das violências e construção da cultura de paz.  

b. Diretrizes de Ação de Governo (2017/2020) 
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Ações em Execução que serão Consolidadas e/ou Ampliadas 

o MANUTENÇÃO – Fortalecer a Guarda Municipal de Palmas visando uma 

atuação mais efetiva e racional, com ênfase na preservação da vida e do 

patrimônio; 

o SISTEMA DE VÍDEOMONITORAMENTO – Ampliar sistema de 

videomonitoramento de 20 para 100 câmeras e integrar às demais 

câmeras geridas por demais entes públicos municipais; 

o GUARDIÃO ESCOLAR - Atender 100% das escolas de rede pública 

municipal com o programa Guardião Escolar; 

o SIE – Fortalecer as ações do Serviço de Informações Estratégicas; 

o BANDA MIRIM DA GUARDA METROPOLITANA DE PALMAS – 

consolidar ações com foco na prevenção à criminalidade e violência e 

atender população de baixa renda; 

o MONITORAMENTO DE PRÉDIOS PÚBLICOS MUNICIPAIS - Ampliar 

sistema de videomonitoramento e alarmes para 100% dos prédios 

públicos municipais; 

o ROMU - Ampliar programa de Ronda Ostensiva de Monitoramento 

Urbano de 01 equipe para 03 diárias; 

o GUARDA QUARTEIRÃO - Ampliar programa de Guarda Quarteirão de 02 

equipes para 10; 

o GGIM – Fortalecer e ampliar a atuação do Gabinete de Gestão Integrada 

Municipal de maneira a fortalecer sua atuação na elaboração de uma 

política municipal de segurança pública e Defesa Civil; 

o OBSERVATÓRIO MUNICIPAL DE SEGURANÇA – Ampliar e fomentar a 

atuação do Observatório, sob a direção do Gabinete de Gestão Integrado 

Municipal (GGIM), e manter atualizado sistematicamente o Mapa da 

Criminalidade, a análise conjunta dos dados, planejamento das ações 

integrada dos órgãos que lidam direta ou indiretamente com a segurança 

pública, sejam eles municipais, estaduais ou federais; 

o DEFESA CIVIL - Consolidação da atividade de defesa civil e ampliação 

das equipes de combate as queimadas. 

Novas Políticas para o Setor 
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o PREVENÇÃO COMO ESTRATÉGIA PARA PROMOÇÃO DA 

SEGURANÇA PÚBLICA - Elaboração de diagnóstico de segurança 

municipal regionalizado e focado na incidência de eventos criminosos; 

o PLANO MUNICIPAL DE SEGURANÇA - Elaboração do Plano Municipal 

de Segurança do Município de Palmas, de atuação integrada e cooperada 

para as demais instituições de segurança pública representadas no 

município nos âmbitos estadual e federal;  

o PROGRAMA DE FORMAÇÃO – Implantação contínua de habilitação e 

aperfeiçoamento para a equipe da Secretaria de Segurança; Organização 

de seminários sobre segurança municipal e promoção de vivência 

internacional com foco na troca de experiências exitosas de segurança 

pública promovidas por municípios de outros países; 

o CONSELHO MUNICIPAL DE SEGURANÇA PÚBLICA - Recriar o 

Conselho Municipal de Segurança Pública; 

o SEDE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SEGURANÇA – Construção em 

definitivo da sede da Secretaria Municipal de Segurança e Defesa Civil e 

do Gabinete de Gestão Integrada Municipal (GGIM); Construção da área 

técnico-operacional da Secretaria Municipal de Segurança e Defesa Civil; 

o CONCURSO PARA A GUARDA METROPOLINA - Ampliar o efetivo da 

GMP dos atuais 220 para 460 guardas – Realização de concurso público 

para o provimento de vagas no cargo de Guarda Metropolitano Classe A e 

posse distribuída ao longo de 03 anos, ou seja, 100 para 2017, 100 em 

2018 e 60 em 2019; 

o OPERADOR DE VÍDEO MONITORAMENTO - Criação cargo de Operador 

de Vídeomonitoramento e realização de concurso para 50 vagas – Este 

cargo ficará responsável pela operacionalização do sistema de 

vídeomonitoramento e alarmes; 

o AGENTE DE DEFESA CIVIL - Criação do cargo de Agente de Defesa 

Civil. Este cargo ficará responsável pela operacionalização da defesa civil 

no âmbito municipal; 

o REVISÃO ESTATUTÁRIA – Rever o atual estatuto da Guarda 

Metropolitana e adequá-la aos critérios e atribuições da GMP em 

atendimento à Lei 13.022/2014, ao acesso automático aos níveis verticais 

e horizontais da carreira do GMP; 
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o SERVIÇOS PSICOLÓGICO E ASSISTÊNCIA SOCIAL - Implantar os 

serviços internos de acompanhamento psicológico e de assistência social 

e ampliar o programa de capacitação permanente, com o objetivo de 

melhorar o desempenho físico e mental dos servidores da Guarda 

Metropolitana; 

o CRIAÇÃO DA ESCOLA METROPOLITANA DE FORMAÇÃO DE 

GUARDAS - Desenvolver o programa e a estrutura para a implantação da 

Escola de Formação de Guardas Civis; Estabelecer um currículo mínimo 

de capacitação e formação continuada que atenda às demandas da GMP; 

o REAPARELHAMENTO INSTITUCIONAL – Manter atualizada a estrutura 

da Guarda Metropolitana com aquisição equipamentos, viaturas, EPIs, 

computadores e tablets para os serviços da GMP e DEFESA CIVIL; 

o FUNDO MUNICIPAL DE SEGURANÇA PÚBLICA - Criação do Fundo 

Municipal de Segurança Pública; 

o PROMOVER PESQUISAS – Realizar pesquisa de vitimização objetivando 

estabelecer o diagnóstico do quadro da violência/criminalidade, bem 

como, do nível de serviço prestado pela segurança pública; Promover 

pesquisa e a inclusão das ciências aplicadas à redução da criminalidade, 

bem como interagir com a comunidade acadêmica para realiza estudos 

visando o entendimento mais apurado do fenômeno da 

violência/criminalidade; 

o EDITAIS DE CHAMAMENTO PÚBLICO - Criar Legislação acerca do 

Videomonitoramento em Vias Públicas - Estabelecer Termo de 

Cooperação Técnica para ampliação do videomonitoramento em áreas 

comercias e de interesse público; 

o CRIAR RONDA PATRIMONIAL – Atenderá as demandas identificadas 

pelos serviços de videomonitoramento e alarmes em próprios públicos 

municipais. 

2.2.13. TRÂNSITO, TRANSPORTE, MOBILIDADE E ACESSIBLIDADE – 

Palmas uma Cidade em Movimento 

a. Diagnóstico de Trânsito, Transportes, Mobilidade e Acessibilidade 
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Em Palmas, dentre as ações no trânsito que buscam promover maior 

segurança e reduzir os índices de acidentes, estão à intensificação da atuação da 

fiscalização viária, investimentos na estrutura viária, sinalização, ações educativas 

e fiscalização do transporte e dos meios de transportes. Assim, cidades onde não 

há investimentos em ciclovias, sinalizações propícias, educação de trânsito e falta 

de segurança acabam levando ao caos a vida urbana. A solução mais rápida a ser 

tomada é investir em transporte público de qualidade com várias opções a fim de 

diminuir o volume de veículos nas principais vias de acesso aos centros. 

b. Diretrizes de Ação de Governo (2017/2020) 

Ações em Execução que serão Consolidadas e/ou Ampliadas 

o AMPLIAÇÃO E OFERTA DE CICLOROTAS – Ampliar a oferta de 

ciclorotas (ciclovias, ciclo faixas e caminhos compartilhados) e 

bicicletários/paraciclos criando uma rede de bicicletas integradas com 

todos os modais; 

o GERIR, FISCALIZAR E MODERNIZAR O TRANSPORTE COLETIVO DO 

MUNICÍPIO, de forma a contribuir para maior eficiência e eficácia do 

sistema; 

o SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO HORIZONTAL E VERTICAL - 

Promover a melhoria nas condições físicas e de, considerando as 

calçadas e passeios; 

o TRANSPORTE PÚBLICO MUNICIPAL – Manter e garantir transporte 

coletivo de qualidade, a preços acessíveis e ambientalmente corretos; 

o IMPLEMENTAÇÃO DA SEGURANÇA VIÁRIA - Ampliação do uso de 

equipamentos eletrônicos de apoio à fiscalização de trânsito; 

o FISCALIZAR E REGULAMENTAR O SISTEMA ALTERNATIVO DE 

TRANSPORTE INDIVIDUAL, destinado ao serviço, de moto taxista e o 

serviço de transporte individual de passageiros em automóvel - taxi, 

conforme legislação pertinente; 

o SEGURANÇA NO TRÂNSITO - Incentivar o desenvolvimento de 

pesquisas tecnológicas na gestão do trânsito municipal; Padronizar e 
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aprimorar as informações sobre vítimas; Promover ações que impliquem 

na melhoria da segurança no trânsito;  

o EDUCAÇÃO DE TRÂNSITO - trabalhar princípios, cidadania, valores, 

conhecimentos, habilidades e atitudes favoráveis à locomoção; 

Novas Políticas para o Setor 

o MOBILIDADE URBANA DE QUALIDADE – Garantir mobilidade urbana de 

qualidade na cidade, priorizando o transporte coletivo com a integração 

de todos modais de transporte, de modo a enfrentar conjuntamente as 

causas e os efeitos do desenvolvimento urbano no trânsito e no 

transporte urbano de passageiros e mercadorias; 

o TRANSPORTE COLETIVO - Construção do BRT; Projeto da nova rede de 

transporte coletivo municipal integrada ao BRT; Programa de qualificação 

dos pontos de parada do transporte coletivo; Modernização da frota com 

atendimento à legislação de acessibilidade; Construção de pontos de 

mototáxi integrados ao transporte coletivo 

o IMPLANTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRANSPORTE HIDROVIÁRIO - 

Construção dos pontos de integração BRT + Transporte Hidroviário; 

Aquisição das embarcações; 

o IMPLANTAÇÃO DE INFRAESTRUTURA PARA O TRANSPORTE 

CICLOVIÁRIO - Construção do Sistema Ciclovias; Construção de 20 

pontos de “espaço dos ciclistas”; 

o MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE ACESSIBILIDADE - Construção de 

calçadas caminháveis acessíveis; Requalificação de 1,5 km da LO 09 

(antiga pista do aeroporto); 

o APERFEIÇOAMENTO DA POLÍTICA DE MOBILIDADE - Elaboração do 

Plano Diretor de Mobilidade de Palmas; Elaboração da Lei de Calçadas; 

Implantação do Plano de Acessibilidade e mobilidade urbana; Adotar 

medidas para a mobilidade de pedestres, ciclistas, passageiros de 

transporte coletivo, pessoas com necessidades especiais e idosos, no uso 

do espaço urbano de circulação; 

o IMPLANTAR A SINALIZAÇÃO NÁUTICA NO LAGO - Ordenar e tornar 

mais seguro a movimentação de embarcações e a prática de esportes 
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náuticos, bem como garantir mais segurança aos banhistas nas praias da 

Capital; 

o NOVAS TECNOLOGÍAS DO SISTEMA PÚBLICO DE TRANSPORTE - 

Promover e incentivar o desenvolvimento de sistemas de transportes e 

novas tecnologias que resultem na melhoria das condições ambientais, 

valorizando o transporte coletivo de qualidade em detrimento ao 

transporte individual; 

c. TRANSPARÊNCIA E PARTICIPAÇÃO – Palmas da Gestão 

Participativa e Democrática  

d. Diagnóstico de Transparência e Participação  

A transparência das contas municipais se concretiza na possibilidade de um 

cidadão acessar as receitas e despesas realizadas pelo município, se constituindo 

assim em instrumento para a cidadania. Baseado na Lei de Responsabilidade 

Fiscal, todos os municípios brasileiros têm a obrigação de realizar a prestação de 

contas. 

e. Diretrizes de Ação de Governo (2017/2020) 

Ações em Execução que serão Consolidadas e/ou Ampliadas 

o MANUTENÇÃO E MELHORIA – dos serviços da Ouvidoria Geral, do 

Portal da Transparência e da Corregedoria; avançar em 100% a demanda 

anual;  

o PARTICIPAÇÃO POPULAR – Garantir ampla participação popular na 

formulação e acompanhamento das políticas públicas; 

o TRANSPARÊNCIA AOS CONTRATOS – Fortalecer a publicidade e a 

transparência aos contratos de serviços terceirizados; 

o EFICIÊNCIA E A EFICÁCIA NA APLICAÇÃO DE RECURSOS PÚBLICOS 

- Aumentar a eficiência e a eficácia na aplicação dos recursos públicos 

pelo Poder Executivo Municipal, mediante a utilização de técnicas 

próprias de trabalho, que se constituem em auditoria, inspeção, 
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fiscalização e avaliação de resultados, ampliando o diálogo, a 

transparência e a participação social no âmbito da administração pública, 

de forma a promover maior interação entre Município e a sociedade; 

o ÉTICA E COMBATE A CORRUPÇÃO – Praticar a ética e combater a 

corrupção por meio de auditorias estratégicas e controle interno, dentre 

outras práticas. 

Novas Políticas para o Setor 

o NÚCLEOS DE CONTROLE INTERNOS (NUSCIN’s) – Implantar em 100% 

das unidades gestoras do município; 

o SERVIÇO ELETRÔNICO DE INFORMAÇÕES AO CIDADÃO - Implantar 

o Serviço Eletrônico de Informações ao Cidadão (e-SIC); 

o AÇÕES ITINERANTES - Realizar ações itinerantes na comunidade para 

fortalecer o exercício da cidadania; 

o UNIDADES DE ENSINO TRANSPARENTE – Implantar em conjunto com 

a Secretaria de Finanças e da Secretaria Municipal de Educação. O 

objetivo do projeto é divulgar para a população em geral informações de 

todas as escolas, creches e centros de educação infantil deste município, 

tais como: Histórico de cada unidade de Ensino, Calendário Escolar; 

Unidades de Atendimento; Gestão Pedagógica; Programas e Projetos; 

Prestação de Contas como Receitas e Despesas. 

 

________________________________________ 

Carlos Enrique Franco Amastha 

Candidato a Prefeito 

 


